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E a Voz se faz ecoar mais uma vez! E, agora, trazendo boas no-
vas diretamente do XVI ENACORE – Encontro Nacional das 
Regionais das Comunidades Nossa Senhora da Esperança. 

Assim, nesta edição, temos a palavra do Colegiado que se despede e 
do Colegiado que, agora, inicia nova jornada à frente das CNSE. Este, 
trazendo uma breve apresentação de cada componente para que vo-
cês se familiarizem com as pessoas que estarão à frente das CNSE 
nos próximos quatro anos. Também Padre Adalberto nos fala sobre o 
carinho de Deus conosco, em sua palavra enquanto conselheiro es-
piritual do Movimento, e D. Tereza nos ajuda a aprofundar o olhar no 
tema da maternidade. O Casal Nacional, Cidinha e Moreira, nos fala 
do Ponto de Unidade e o Cônego Roberto (Regional Norte) explica a 
importância das festividades litúrgicas do mês de junho. Ainda, den-
tro do momento histórico de nossa Igreja Católica, temos um artigo 
escrito por Padre Jefferson (Regional Caruaru) sobre a Passagem do 
Papa Francisco e a eleição do Papa Leão XIV. Nesta edição, há tam-
bém as fotos do ENACORE e uma novidade: apresentar a todos a 
nossa Equipe de Comunicação, unificando os meios de comunicação 
da CNSE. Enfim, nossa Voz da Esperança deste trimestre está rechea-
da de informações para melhor nos comunicarmos e também de for-
mação que nos ajuda a melhor caminhar segundo a vontade do Pai. 
Desejamos a todos uma boa leitura e que, ao ler a Voz da Esperança, 
sintam nosso coração junto ao de vocês.

Débora e Marcio 
Responsáveis Voz da Esperança
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Coordenação Nacional

Corações em caminho, sustentados 
pela bondade de Deus... 

Q ueridos irmãos, iniciamos um novo ciclo em nossa cami-
nhada guiados por um Ponto de Unidade que nos inspi-
ra e nos desafia: “Com os olhos do coração, ver o cora-

ção das coisas”. Essa expressão nos conduz ao centro do amor do 
Sagrado Coração de Jesus, fonte inesgotável de ternura, compai-
xão e bondade. 

Jesus, com seu coração aberto, nos ensina a ver além das aparên-
cias, escutar além das palavras e a amar com profundidade. Seu co-
ração é o lugar onde encontramos acolhida para nossas dores, im-
pulso para nossas esperanças e modelo para nossas relações.

É com esse olhar do coração que todos somos chamados a condu-
zir nossa missão. Foi nesse espírito que aconteceu o XVI ENACORE 
– Encontro Nacional de Coordenadores Regionais. Foi um tempo fe-
cundo de escuta e partilha. Entre tantos desafios enfrentados nas di-
ferentes regiões pudemos reconhecer a ação silenciosa, porém, po-
derosa do Espírito Santo sustentando a missão em cada regional. 
Saímos renovados pela certeza que somos um só coração, unidos 
pela fé e pela esperança. Esse encontro também marcou a transição 
do Colegiado Nacional.

Com humildade e confiança, assumimos a missão para a qual somos 
chamados. Somos a continuidade de uma história tecida por todos 
aqueles que vieram antes, com amor e entrega. A cada um dos que 
serviram, em especial Ivete e Paca, Padre Leonildo, bem como to-
dos os membros do Colegiado que nos antecedeu, o nosso pro-
fundo reconhecimento e gratidão. A nós que assumimos agora, e 
aqueles que continuarão conosco, cabe servir com alegria, buscan-
do em tudo a vontade do Senhor com o coração atento e disponí-
vel – tudo é Graça!

Despedimo-nos com o louvor do salmista que expressa tão bem 
aquilo que experimentamos: “O Senhor, nosso Deus, é bondoso, 
compassivo e carinhoso!” (Salmo 103).

Cidinha e Moreira 
Casal Coordenador Nacional
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Deus nos cerca de carinho 
e proteção (Salmo 124)

Q ueridos amigos, somos convidados a experimentar na nossa 
vida e história o cuidado e carinho de Deus por nós. É ver-
dade! Ele nos cerca a todo tempo de carinho e proteção, e 

nos conduz na palma de sua mão.

Estamos a iniciar um novo tempo, continuando o caminho construído 
e feito por tantos outros anteriormente. Esta nossa revista marca o 
início do serviço de uma composição nova do Colegiado para os pró-
ximos quatro anos, e o sentimento mais nobre e forte que devemos 
expressar é GRATIDÃO! 

Gratidão a Deus pela coragem, ousadia e testemunho dos que, teste-
munhando, empreenderam um caminho de serviço e doação nas CNSE. 
Gratidão a Ele, que nos acompanha e suscita a cada novo tempo pessoas 
comprometidas e dispostas a testemunhar e anunciar a Boa Nova do 
Reino. Deus é Bom! E mais belo é querer viver com Ele, por Ele e Nele.

Exercitemo-nos ao longo desse caminhar o propósito de ver com o 
coração, o que há de mais profundo em tudo e em todos, lugar da 
presença e da manifestação de Deus a todos nós. Cuidemos do nos-
so interior, para que, no profundo do que somos encontremos a graça 
de um Deus que nos ama e cuida de todos nós!

“Com os olhos do coração, ver o coração das coisas” 
(ENACORE 2025 – Ponto de Unidade) 

Pe. Adalberto Alves 
Sacerdote Conselheiro Nacional CNSE
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MAIO – Mês de Maria, mês das Mães

N o mês de maio comemoramos o dia das Mães. Mães, mu-
lheres comuns que tanto desejaram, tanto lutaram para te-
rem seus filhos e poder amá-los como Maria de Nazaré 

amou seu filho Jesus! Maria não planejou ter filho, ela apenas se colo-
cou a disposição quando pela visita do anjo lhe foi anunciado que se-
ria mãe de Jesus. Será que ela sabia ou tinha ideia por tudo que pas-
saria nos anos que viveu com Jesus? Como nós quando planejamos 
ser mãe ou quando descobrimos a maternidade sem mesmo planejar-
mos, tem mães que amam seus filhos quando começam a pensar na 
gestação, outras quando começam a busca pela adoção e muitas que 
apenas amam seus sobrinhos, seus alunos ou crianças de seu conví-
vio familiar. Maria é mãe de Jesus, mas também é mãe da humanida-
de com toda sua divindade. Nós, na nossa humanidade fomos escolhi-
das para sermos mãe de todos filhos de Deus. Como Maria que amou 
incondicionalmente seu filho, nos foi apresentado esse amor incondi-
cional para aprendemos a sentir esse amor através de nossos filhos.

Quando geramos um ser dentro de nós ou quando seguramos nos-
so filho no colo mesmo não sendo gerado por nós, mas muitas vezes 
nos tornando mães pela adoção, recebemos a Graça de Deus de amor 
com o amor incondicional.

Quantas de nós passamos pela dor que Maria vivenciou na Cruz, 
quantas tivemos nossas cruzes na perda de um filho na gestação, no 
nascimento, no desenvolver da infância, na adolescência e até mesmo 
na fase adulta. Sentimos a dor que Maria sentiu, mas também senti-
mos o amor que Maria sentiu ao segurar Jesus em seus braços, como 
Maria amou Jesus, nós também amamos nossos filhos que estão aqui 
perto de nós e aqueles que já não estão mais aqui, mas que nunca se-
rão esquecidos. Amar nossos filhos incondicionalmente como Maria 
amou Jesus e ficou do lado dele mesmo sem entender o que estava 
acontecendo, mas simplesmente acreditando no plano de Deus.

Ser mãe não é só abraçar a cruz mas também viver as alegrias, as con-
quistas e as vitórias junto com nossos filhos.

A felicidade de ser mãe e ver nossos filhos felizes é o maior presente que 
recebemos, chorar de emoção com suas conquitas ou apenas apreciá-los 
quando dormem. “Ser mãe é sentir seu coração bater em outro corpo.”

Feliz dia das mães.

Tereza P. Shoshima 
Pessoa só, representante do Colegiado Nacional
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XVI ENACORE reúne lideranças 
nacionais das Comunidades 
Nossa Senhora da Esperança 
em São Paulo/SP

E ntre os dias 2 e 4 de maio, a cidade de São Paulo foi palco 
do XVI ENACORE – Encontro Nacional de Coordenadores 
Regionais do Movimento Comunidades Nossa Senhora da 

Esperança. O evento, que aconteceu nas dependências do Instituto 
Salesiano Pio XI, reuniu 77 participantes vindos de todas as regiões 
do Brasil, incluindo seis sacerdotes – atuantes como conselheiros es-
pirituais – e uma religiosa.

Foram três dias intensos de espiritualidade, formação e confraternização, 
conduzidos sob o tema de unidade para 2025: “Com os olhos do coração, 
ver o coração das coisas”. O encontro teve início na tarde da sexta-feira (2), 

Vida no Movimento
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com a acolhida aos participantes, momentos de oração e apresentação, 
promovendo um ambiente fraterno de partilha e comunhão.

O sábado (3) foi marcado pela celebração da Santa Missa, concele-
brada pelos padres Adalberto (Dourados, MS), Leonildo (São José 
do Rio Preto, SP), Eraldo (Barbacena, MG), Fábio (Campo Grande, 
MS), Jerffeson Adelino (Caruaru, PE) e Cônego Roberto (Belém, PA). 
Durante a celebração, ocorreu a posse da nova Coordenação Nacional 
das Comunidades, agora composta por:

•	 Casal Coordenador Nacional: Cidinha e Moreira (Barbacena, MG)

•	 Viúva/Pessoa Só Nacional: Tereza (ABCD, SP)

•	 Sacerdote Conselheiro Nacional: Pe. Adalberto (Dourados, MS)
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•	 Administrativo: Ivan e Agnes (ABCD, SP)

•	 Financeiro: Nemércio e Du (São José do Rio Preto, SP)

•	 Liturgia: Sérgio e Cecília (Limeira, SP)

•	 Voz da Esperança: Débora e Marcio (Barbacena, MG)

Além disso, também foi realizada a posse dos novos responsáveis pela 
Regional de Porto Alegre (RS), fortalecendo a estrutura organizacional 
do Movimento no Sul do país.

A programação seguiu com momentos de partilha, trabalhos em gru-
pos e apresentações realizadas pelo Colegiado, que detalhou os pla-
nos e ações que serão desenvolvidos ao longo do próximo ano, sem-
pre alinhados com a missão evangelizadora das Comunidades.

No domingo (4), os participantes reuniram-se para a plenária final, 
consolidando as decisões e encaminhamentos traçados durante o en-
contro. A Missa de encerramento coroou os dias de oração, reflexão 
e planejamento, fortalecendo os laços entre as lideranças regionais e 
renovando o compromisso missionário de cada um.
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Colegiado Nacional CNSE 2019-2025

Q uerido (a) participante das CNSE, gostaríamos de agradecer a 
Deus pelo chamado a servir às Comunidades Nossa Senhora 
da Esperança na missão de Colegiado Nacional nesses 6 anos 

(2019 a 2025).

Neste período de desafios a todos nós, com diversos eventos huma-
nitários, podemos ter a certeza de que Deus é o comandante de to-
dos os que clamam a sua ajuda e socorro. Foi um período muito rico 
em nossas vidas e fizemos tudo com muito zelo e amor. Pois para 
Deus nunca podemos dizer “não” e fazer de “qualquer jeito”, Deus faz 
tudo bom e, como seus filhos, devemos fazer o mesmo.

A todos vocês nossa eterna gratidão pelo carinho sempre demonstra-
do nas mensagens e palavras ao longo desse período. Que Deus os 
abençoe e os fortaleça nessa caminhada que não sabemos exatamen-
te quanto bem está sendo feito na vida dessas “meninas” e “meninos” 
tão necessitados do amor de Deus. Mas que possamos deixar-nos ser 
usados por Deus na construção do seu Reino aqui agora.

Que Nossa Senhora da Esperança interceda por todos, e que essa 
certeza de estarmos sempre acompanhados pela presença Divina e 
com nossa querida Mãe seja a nossa força para melhor servir.

Oramos para que Deus esteja sempre com o novo Colegiado que as-
sumirá os próximos anos, para ele conduzir esse querido Movimento 
para onde Deus quiser levar.

Um grande abraço a todos(as).

Retrospectiva durante o XVI ENACORE Foi lido um breve histórico 
sobre o nosso Movimento, redigido pela própria Dona Nancy. A pedi-
dos, colocamos aqui para todos terem conhecimento da forma como 
nasceu o Movimento Comunidades Nossa Senhora da Esperança. 
Dona Nancy abriu um horizonte novo de esperança e paz para tantas 
pessoas largadas às margens do caminho, esquecidas e descuidadas 
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em suas necessidades de amor, compreensão e afeto. Abriu-lhes, so-
bretudo, um caminho para irem ao encontro do Amor de Deus.

Palavras de Dona Nancy

“Fiquei viúva em 1982 e viajava muito pelo Brasil dando palestras e parti-
cipando de reuniões. De vez em quando alguém perguntava por que a se-
nhora não organiza grupos de viúvas? Passaram-se os anos até que Deus 
me fez compreender que era chegada a hora de mudar de atividade. Fiz 
várias consultas e formei um grupo de trabalho composto por pessoas co-
nhecidas e surgiu daí o Movimento hoje conhecido por CNSE, para viúvas 
e viúvos em geral, mais tarde estendido também as pessoas sós, ou seja, 
as solteiras e as separadas que permaneciam sós.”

Contribui muito para que ela tomasse essa decisão a morte de seu filho 
que morava em Salvador e que recebeu por parte dos equipistas de lá mui-
to apoio no decorrer de sua doença. Sua nora, viúva que estava encantada 
com as Equipes de Nossa Senhora, fez que ela entendesse que era chega-
da a hora de fazer alguma coisa em favor das viúvas.

Então, em fevereiro de 2003, com 93 anos de idade, inicia-se o Movimento 
no Brasil. Baseado na experiência de Pe. Caffarel durante a 2ª Guerra Mundial 
a pedido das viúvas equipistas, e após um ano estendido a todas as viúvas.

Dona Nancy dois meses antes de seu falecimento, que se deu em 
15.08.2006, presidiu a Assembleia Geral de Fundação da Entidade, dan-
do-lhe, conforme era seu desejo, personalidade jurídica. Nessa ocasião o 
Movimento já estava se espalhando por diversas cidades. Foi sua última 
participação em reunião na equipe de dirigentes.

Neste momento queremos homenagear a passagem de pessoas que se fi-
zeram presentes na equipe de dirigentes nacional: 

Pe. João Zago, Pe. Flavio Cavalca, Valentim e Cleide Giansante, Olivia Terreiro, 
Maily Bassani, Lucia de Queiroz, Maria Célia e marido sr. João, Tereza Shoshima, 
Maira Inês Marini, Maria de Lourdes Arvelos, Marilene Martins, Cecilia de Jesus, 
Tania Fernandes, Aparecida Duarte, Benta e Belmonte, Marilena e Romualdo, 
Agnes e Ivan, Silvia e Chico, Cecilia e José Carlos, Haydée e Gutierrez. 

Com certeza devem existir outras tantas pessoas que de uma forma ou de 
outra deram parcela para a existência das CNSE, inclusive os anônimos com 
ajuda financeira.

O nosso querido Pe. Caffarel, que dedicou parte de seu tempo à assistência 
espiritual e religiosa às viúvas, disse inúmeras vezes que não ignorava a pro-
fundeza do sacrifício que lhes havia sido pedido, nem a solidão, nem a vida 
difícil que estavam vivendo. Porém, dizia-lhes: “Não fiquem enterradas na 
dor. Atirem longe, se não ainda não o tiverem feito, a mortalha da tristeza. 
Deixem surgir em suas vidas a alegria de Cristo.
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Despedida do Casal 
Nacional (2019-2025)
Ivete e Paca

O momento é particularmente especial para nós dois, e a emo-
ção das lembranças do que vivemos nestes 17 anos à fren-
te do Movimento, 2008 a 2012 Coordenador Local, 2012 

a 2019 Coordenador Regional, 2019 até o momento Coordenador 
Nacional, período este que enfrentamos o Covid 19, e impossibilita-
dos de realizarmos o ENACORE presencial em 2020, 2021 e 2022 e 
outras tantas ideias, já toma conta dos nossos corações.

Nossa inspiração e paixão pelas almas necessitadas e sedentas de 
amor, esperança, força e testemunho de vida têm sido recompensa-
das. Durante todo esse período, fomos sustentados na delicada gra-
ça de Deus e pudemos provar de sua incomensurável misericórdia em 
todas as assistências promovidas pelo trabalho de nosso Colegiado. 
São experiências tantas e tão valorosas que fica impossível narrar aqui 
ou traduzir o nosso sentimento de gratidão.

Gratidão, aliás, é um dos sentimentos que mais nos aproximam da von-
tade de Deus. Gratidão nos aproxima e o servir nos faz mais pareci-
dos com o coração de Jesus. Servir ao outro, se oferecer como oferta 
agradável a Deus em favor do outro irmão são premissas maiores da 
missão de Jesus. Não há prazer maior, não há intensidade de realiza-
ção mais forte e mais bonita do que transfor-
mar nossa jornada terrena em uma amável e 
constante rede de ajuda e serviço. 

Por isso, neste instante, agradecemos a Deus 
e a vocês que nos ajudaram e nos fortalece-
ram neste período de trabalho e fé. Nossa 
eterna gratidão e oração ao Pai que retribua 
a cada um. Agradecemos a generosidade e o 
incansável apoio, e a dedicação de todos em 
suas frentes de atuação.

Saudamos ao novo casal presidente, Cidinha 
e Moreira. Que o Senhor os cubra com ale-
gria, saúde e carisma para alcançar as mui-
tas almas carentes e sedentas que estarão 
pelo caminho! 
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Nosso Movimento tem a mais bela palavra como nome e estandar-
te: ESPERANÇA! E a palavra bíblica nos fala, pela boca do profeta 
Jeremias no antigo Testamento, o que Deus declara sobre a esperança:

“Pois eu bem sei os planos que estou projetando para vós, diz o 
Senhor; planos de paz, e não de mal, para vos dar um futuro e 
uma esperança.”

Ainda o profeta Isaías, em seu livro, nos enche de alegria ao afirmar:

“Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e subirão 
com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não 
se fatigarão.”

Assim, sigamos firmes e juntos nessas palavras divinas de esperança. 

Muito obrigado!

Nossa Senhora da Esperança intercede por nós.

Viva as Comunidades Nossa Senhora da Esperança!!!

Novo Colegiado assume a missão 
durante o XVI ENACORE

D urante o ENACORE, nos dias 2, 3 e 4 de maio, o novo 
Colegiado assumiu a missão à frente das Comunidades 
Nossa Senhora da Esperança para o quadriênio 2025-

2029. O colegiado tem por objetivo animar e zelar pelas CNSE, man-
tendo a unidade, atendendo as demandas do Movimento no que for 
necessário para que o sonho de Dona Nancy, de oferecer às pessoas 
sós apoio espiritual, religioso e vivencial, continue vivo e crescendo, 
proporcionando a todas as pessoas que adentram às comunidades sa-
borear o sentido da vida e da fé cristã. 

O novo Colegiado está assim constituído:

Casal Nacional – Cidinha e Moreira (Regional Barbacena – MG)

Conselheiro Espiritual Nacional – Padre Adalberto (Indápolis – MS; 
Regional Campo Grande – MS)

Pessoa Só Nacional – Tereza (Regional ABCD – SP)

Equipe de Comunicação 

Voz da Esperança – Débora e Marcio (Barbacena – MG)
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Site e Redes Sociais – Padre Jefferson (Regional Caruaru – PE)

Administrativo – Agnes e Ivan (Regional ABCD – SP)

Financeiro – Du e Nemércio (Regional São José do Rio Preto – SP)

Liturgia – Cecília e Sérgio (Regional Limeira – SP)

A seguir, vocês conhecerão um pouco mais da vida e da história des-
tas pessoas e como atuam na Igreja e no próprio Movimento. 

Rogamos a Deus pela intercessão de Nossa Senhora da Esperança, 
que culmine de bênçãos e ilumine os passos deste novo Colegiado 
para que exerçam com carinho e amor a missão de animar as CNSE e 
acolher a todas as pessoas.

Equipe de Comunicação das CNSE

Resultante dos momentos de partilha durante o XVI ENACORE, apre-
sentamos a vocês a nossa Equipe de Comunicação. Antes, já tínhamos 
a Revista Voz da Esperança, o site oficial do Movimento e também 
o perfil no Facebook. A partir deste encontro, formamos uma única 
equipe, tendo responsáveis:

Voz da Esperança – Débora e Marcio (ENS 23 – Nossa Senhora 
Imaculada Conceição) 

Site oficial da CNSE – Du e Sérgio (ENS)

Perfil no Instagram e Facebook – Padre Jefferson (Conselheiro 
Espiritual – Regional de Caruaru)
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Serão meios de comunicação que nos ajudarão a caminhar jun-
tos, mas cada um com seu objetivo: no site, temos o histórico do 
Movimento e todos os temas trabalhados ao longo dos anos, um 
vasto arquivo para pesquisa e estudo, além das coordenações e seus 
coordenadores e respectivos contatos. Já a revista continuará sen-
do aquela carta amiga que chegará às suas mãos trimestralmente, le-
vando formação para o dia a dia através dos temas estudados e tam-
bém a Palavra da Igreja dentro do tempo litúrgico. As redes sociais 
– Facebook e Instagram – serão para os eventos mais pontuais, cele-
brações, viagens etc., o movimento dentro do Movimento das CNSE, 
para que possam ser divulgados de forma mais rápida, dentro do 
tempo que aconteceram. 

O email de contato será o mesmo para envio das notícias e matérias: 
vozdaesperanca@cnse.org.br

Endereço do site: https://www.cnse.org.br/

Instagram: https://www.instagram.com/cnsenacional/

Aguardamos vocês interagindo conosco e ajudando a divulgar 
este Movimento formado no Coração de Deus e organizado por 
Dona Nancy.

Biografias do novo Colegiado 

Padre Jefferson Adelino Gomes

O Pe. Jefferson nasceu na cidade de Boqueirão-PB, no dia 1° de 
setembro de 1987. É filho de João Adelino Gonçalves e Maria de 
Lourdes Gomes Gonçalves. Foi batizado no dia 22 de novembro de 
1987, às 17h, na Igreja de São Domingos, em São Domingos do 
Cariri-PB. Recebeu a 1ª Eucaristia e crismado no dia 15 de maio de 
2004, na Igreja Co-Matriz de São Cristóvão. Sentiu o Chamado no 
início de 2005, com a ajuda de São João Paulo II, que o fez escu-
tar a voz do Senhor. Iniciou os encontros vocacionais no dia 7 de 
agosto de 2005 e ingressou no Seminário Propedêutico São José, 
em Pesqueira, no dia 11 de fevereiro de 2008. Em 2009, ingressou 
no Seminário lnterdiocesano Nossa Senhora das Dores, onde estu-
dou Filosofia e Teologia, e nos dois últimos anos uma pós-graduação 
em Comunicação Social, em São Paulo, pelo Serviço à Pastoral da 
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Comunicação - Sepac, das Paulinas, em parceria com a Universidade 
Católica de São Paulo - PUC-SP. Ordenado Diácono no dia 7 de maio 
de 2017, em Juruti-PA, Diocese de Óbidos, e foi ordenado sacerdo-
te no dia 22 de outubro de 2017, em Santa Cruz do Capibaribe-
PE. Atua na área da comunicação, sendo designer gráfico, webde-
signer e videomaker. Já apresentou programas de TV e rádio, além 
de atuar como assessor de comunicação da Diocese e do Bispo. É 
graduando em Jornalismo pela Wyden Educacional. Na Diocese de 
Caruaru atua, desde 2011, no Serviço de Comunicação Diocesano, 
do qual atualmente é o coordenador diocesano. Também está na 
coordenação diocesana da Pastoral do Dízimo e é diretor espiritual 
do Movimento das Santas Chagas de Jesus, na Diocese. Em 2018 foi 
convidado para ser Conselheiro Espiritual de uma Equipe de Nossa 
Senhora, e desde 2024 é Conselheiro Espiritual da Região Agreste 
Pernambuco das CNSE. Atualmente é Pároco da Paróquia São Paulo 
Apóstolo, em Caruaru.

Agnes e Ivan

Somos os responsáveis pela distribuição do informativo Voz da 
Esperança e pelo envio d​e materiais para ​divulgação das CNSE. 
Nascidos e residentes em São Bernardo do Campo, São Paulo, es-
tamos celebrando nossas bodas de alabastro este ano. Temos a ale-
gria de ter três filhos, Camila, Cássio e Caíque, e dois netos adoráveis, 
Lorenzo e Matteo.

Participamos ativamente das Equipes de Nossa Senhora (ENS) por 
16 anos, integrando com muito apreço a equipe Nossa Senhora dos 
Emigrantes, da região São Bernardo/Diadema, embora esta não este-
ja mais ativa.

Nossa jornada nas Comunidades Nossa Senhora da Esperança (CNSE) 
teve um início especial em 2005, durante um retiro das ENS em 
Santos. Fomos gentilmente convidados a participar do Movimento 
pelo Casal Financeiro, Benta e Belmonte. Aceitamos com entusias-
mo e assumimos a responsabilidade como Casal Local pelas cidades 
de São Bernardo e Diadema. Naquela época, o Casal Regional era 
Wagner e Zilda, de Santo André.

No ano seguinte, devido a motivos pessoais, o Casal Regional precisou 
se afastar. Recebemos então um convite carinhoso da nossa querida 
Tereza, que já integrava o Colegiado Nacional com Cleide e Valentim, 
para assumirmos a Região do ABC. Três anos depois, nossa atuação 
se expandiu para a Região de Santos, e fomos honrados com o convi-
te para integrar o Colegiado Nacional, onde permanecemos até hoje.
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Ao longo da nossa experiência nas CNSE, aprendemos uma lição va-
liosa: que a experiência de estar só não significa necessariamente soli-
dão, pois todos nós, em algum momento, vivenciamos essa condição.

Um momento particularmente emocionante para nós ocorreu na pri-
meira comunidade de Diadema. Havia sete Marias, entre elas a Dona 
Maria, a quem carinhosamente chamávamos de “a dos olhos verdes”. 
Embora analfabeta, ela possuía uma sabedoria profunda, adquirida ao 
longo da vida. Observando suas amigas lerem e fazerem anotações 
nas reuniões, sentia-se triste por não saber ler e escrever. Decidiu en-
tão se inscrever em um curso de alfabetização e começou a aprender, 
sempre levando seu caderninho para registrar suas anotações, mesmo 
que ainda com dificuldade.

A partir desse momento e dos muitos testemunhos enriquecedo-
res que compartilhamos, nosso apreço e paixão pelo Movimento 
só cresceram.

Cecília e Sergio Fischer

Casal Coordenador da Regional Limeira-SP

Somos casados há 42 anos. Temos três filhos (Priscila, Paula e Felipe), 
duas netas, Beatriz e Isabela, e um netinho que deverá chegar no iní-
cio de outubro. 

Somos equipistas desde 2015 e iniciamos nossa caminhada em São 
Paulo. Em 2019, decidimos voltar a residir em Limeira e nos transferi-
mos para a Equipe Nossa Senhora do Amparo, onde estamos até hoje.

Nosso relacionamento com as CNSE começou em outubro de 2019, 
quando Maria Inês e o casal Silvana e Paulo nos fizeram um convi-
te para participar da Coordenação Regional de Limeira. Neste mo-
mento, sentimos um “friozinho na barriga”, pois conhecíamos pou-
co o Movimento e não nos sentíamos preparados para essa missão. 
Apesar disso, com confiança em Deus, demos nosso “sim” ao chama-
do. Começamos a servir a Regional de Limeira em 2020 e estamos 
até o momento como Casal Coordenador Regional, sempre com apoio 
de todos, conduzidos pelo Espírito Santo e sob a proteção de Nossa 
Senhora da Esperança.

Em outubro de 2024, Cidinha e Moreira nos convidaram para compor 
o Colegiado Nacional na função de Casal Liturgia. De pronto, aceita-
mos o convite e esperamos contribuir para o crescimento e fortale-
cimento do Movimento, que aprendemos a amar nestes cinco anos.

Recebam nosso fraternal abraço e que Nossa Senhora da Esperança 
continue intercedendo por nós!

16  /  VOZ16  /  VOZ



Cidinha e Moreira

Estimados amigos de caminhada e fé.

Somos Cidinha e Moreira, estamos casados há 32 anos, temos um fi-
lho de 20 anos, que nos enche de orgulho e alegria! 

Somos equipistas há 26 anos. Ao conhecermos as CNSE, nós nos 
apaixonamos pelo Movimento, por acreditarmos no bem que ele pro-
porciona a todos nós que fazemos parte dele! É muito gratificante! 

Hoje, nós nos colocamos à disposição das comunidades para servi-las 
com todo nosso coração. Ficamos muito felizes pela oportunidade de 
caminharmos com vocês! Esperamos contribuir da melhor forma pos-
sível e, sobretudo, sermos dóceis às inspirações do Espírito Santo. 

Nossa Senhora da Esperança intercede por nós!

Débora e Marcio

Casal Responsável Revista Voz da Esperança

Casados há 13 anos, temos um filho conosco: João Miguel, de dois 
anos, que chegou pela via da adoção, e quatro anjos que entregamos 
ao Senhor em perdas gestacionais.

Somos equipistas há 12 anos, fazemos parte da Equipe 23, Nossa 
Senhora Imaculada Conceição, Setor B Nossa Senhora da Alegria, na 
cidade de Barbacena-MG. Começamos nossa caminhada nas Equipes 
de Nossa Senhora com grande alegria e entusiasmo, graças ao incen-
tivo de casais amigos que já eram equipistas e nos apresentavam uma 
realidade conjugal que queríamos viver. Com a ajuda da nossa amada 
23 caminhamos vencendo os desafios diários.

Ao longo de seis anos, ao mesmo tempo que trabalhávamos nossa 
espiritualidade conjugal, também atuávamos junto ao EJC – Encontro 
de Jovens com Cristo – da Paróquia São Sebastião, onde nos casa-
mos e moramos. 

Quando recebemos o convite da Cidinha e Moreira para integrar o 
Colegiado Nacional como responsáveis da Voz da Esperança, logo fi-
quei interessado e animado, pois junto com Débora, que já é uma ex-
celente escritora, poderíamos escrever juntos e servir a missão.

Ao voltar do ENACORE 2025, com o coração repleto de novo fôle-
go para essa jornada, nos sustentamos nos braços da Mãe Imaculada 
Conceição para que possamos prosseguir o lindo trabalho com a Voz 
da Esperança.
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Maria Eduvirges Aparecida (Du) e Nemércio Tarcisio Simplicio

Casamos em 16 de junho de 1979, na matriz de Mirassol-SP, Paróquia 
São Pedro, temos três lindas filhas, todas morando conosco.

Nosso início da caminhada na igreja foi o batismo, crisma e matrimô-
nio. Em 1989, participamos do ECC, na Paróquia São João Batista 
(Santuário das Almas) em São José do Rio Preto por 10 anos, até 
a criação da Paróquia Menino Jesus de Praga em São José do Rio 
Preto, onde atuamos desde antes do lançamento da pedra funda-
mental. Hoje, a paróquia está com 26 anos, atuamos em várias pas-
torais, atualmente estamos nas pastorais Pascom, Familiar e movi-
mento ECC.

Iniciamos em 1999 nas ENS onde estamos até hoje. Nas CNSE ini-
ciamos junto ao Colegiado em 2019, na função de Financeiro, per-
manecendo até hoje junto ao novo Colegiado.

Padre Adalberto Alves de Jesus

Sou o Adalberto, salesiano de Dom Bosco há 25 anos e sacerdote 
há 18 anos. Desde a minha ordenação sacerdotal tenho trabalha-
do na formação dos futuros salesianos de Dom Bosco. Atualmente 
estou como diretor da etapa do pré-noviciado, no distrito de 
Indápolis, na cidade de Dourados-MS. Estou como conselheiro no 
Movimento das ENS desde o ano de 2008, hoje também como con-
selheiro da Região MS 1. Acompanho ainda as Equipes Jovens de 
Nossa Senhora e este ano acolhi o convite para estar como conse-
lheiro nacional das CNSE.

Nossa Senhora da Esperança, intercedei por nós!

Tereza Shoshima

Tereza Pitarello Shoshima, com o Mitsuo fiquei nas ENS de 1989 
a 2003, sendo equipista por 33 anos (1989 a 2022). Estou viúva 
há 22 anos e pelo mesmo tempo participando das CNSE. Tenho 
três filhos, quatro netos. Como casal equipista, fomos casal res-
ponsável de equipe, casal experiência comunitária e casal piloto. 
Nos anos 90 a 94, acompanhamos grupos de jovens de Nossa 
Senhora. De 2003 a 2022 participante na equipe de base como 
viúva. Nas CNSE participei da expansão desde o início, visitan-
do os equipistas para nos ajudar na implantação do Movimento 
no interior de São Paulo e em alguns estados. Participei de en-
contros nacionais e o internacional de Brasília para divulgação 
das CNSE.
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Calendário da Igreja

Entre a ternura de 
Francisco e a missão 
de Leão XIV: a 
travessia da Igreja 
no século XXI 

A Igreja, peregrina na história, vive tempos de profunda tran-
sição e esperança. O pontificado do Papa Francisco, inicia-
do em 2013, foi marcado por um vigor missionário que reavi-

vou as raízes evangélicas da Igreja. Jorge Mario Bergoglio, o primeiro 
Papa latino-americano, escolheu o nome de Francisco como um pro-
grama de vida: simplicidade, cuidado com os pobres e reverência 
pela criação. Durante mais de uma década, Francisco empenhou-
-se em uma verdadeira “reforma espiritual” da Igreja: chamou-a a ser 
“hospital de campanha”, a sair das sacristias para ir ao encontro das 
periferias existenciais. Sua voz ressoou forte na defesa da ecolo-
gia integral, na proteção dos migrantes e refugiados e na promoção 
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de uma cultura de paz e fraternidade. Encíclicas como Laudato Si’ 
e Fratelli Tutti tornaram-se marcos do pensamento social e teológi-
co de nosso tempo, ecoando a urgência de um mundo mais justo e 
fraterno. Sua capacidade de diálogo com crentes e não crentes, sua 
humildade nos gestos – como o famoso pedido: “rezem por mim” – 
e sua firmeza diante das estruturas clericais endurecidas deixaram 
uma marca profunda na vida e na missão da Igreja. Francisco foi, an-
tes de tudo, um pastor próximo, que chorou com o povo e apontou 
para um horizonte de misericórdia. Em abril de 2025, a Igreja des-
pediu-se deste grande profeta do nosso tempo. E, como num novo 
Pentecostes, o Espírito Santo suscitou Leão XIV, eleito em 8 de maio 
do mesmo ano, para suceder a Pedro e conduzir o rebanho de Deus. 
Robert Francis Prevost, norte-americano de nascimento, agosti-
niano de coração e missionário de vocação, foi chamado ao trono 
de Pedro após décadas de serviço pastoral, sobretudo na América 
Latina, onde aprendeu a linguagem da simplicidade e da proximida-
de com os pobres. Sua eleição marca uma continuidade providencial 
com os gestos e ensinamentos de Francisco. Ao escolher o nome de 
Leão XIV, presta uma homenagem velada a Leão XIII, autor da céle-
bre Rerum Novarum, e sinaliza o compromisso com a Doutrina Social 
da Igreja. Mais do que um nome, é uma declaração de intenções: o 
novo Papa deseja fortalecer a presença da Igreja no campo social, 
aprofundar o diálogo com o mundo contemporâneo e manter viva a 
chama da missão.

Em seus primeiros pronunciamentos, Leão XIV destacou a necessi-
dade de cultivar a paz, reforçar os laços de fraternidade e ampliar o 
cuidado com a criação. Sua postura pastoral revela-se serena, mas 
decidida, ciente dos desafios que o século XXI impõe à Igreja: a se-
cularização crescente, a crise das vocações, as desigualdades sociais 
e os conflitos armados.

Assim, entre a ternura revolucionária de Francisco e a missão re-
novadora de Leão XIV, a Igreja segue sua travessia histórica, guia-
da pela certeza de que o Espírito Santo jamais a abandona. O tem-
po de Francisco iluminou o caminho com o ardor da misericórdia; 
o tempo de Leão XIV inicia-se como uma promessa de continuida-
de e renovação.

Em meio às transformações do mundo, permanece a rocha firme da 
fé e a certeza de que, como afirmou o próprio Francisco, “o futuro 
tem nome: esperança”.

Pe. Jerffeson Adelino Gomes 
Conselho Espiritual Agreste Pernambuco

20  /  VOZ20  /  VOZ



Mês de junho e suas 
festividades litúrgicas

Q ueridos irmãos e irmãs das Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança, no mês de junho temos a alegria de celebrar três 
festas litúrgicas muito importantes para a nossa caminhada 

de fé: Pentecostes, Corpus Christi e o Sagrado Coração de Jesus.

A Solenidade de Pentecostes é a festa da descida do Espírito Santo 
sobre os Apóstolos e a Virgem Maria. Essa celebração ocorre cinquen-
ta dias após a Páscoa. Comemoramos a vinda do Espírito Santo, pro-
metido por Jesus como Defensor e Consolador. O envio do Paráclito 
marca o início da missão da Igreja nascente, que, fortalecida pelo 
Espírito, parte para anunciar o Evangelho a todos os povos.

A Solenidade de Corpus Christi, ou do Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo, é a festa dedicada à Eucaristia. Celebrada na quinta-feira após 
o domingo da Santíssima Trindade, recorda o sacramento central da 
nossa fé, em torno do qual todos os outros sacramentos se organi-
zam. Instituída por Jesus Cristo na Última Ceia, a Eucaristia é memo-
rial de fé, amor e salvação. Ela é fonte e ápice da vida cristã. Nossa 
vida deve ser toda voltada para a Eucaristia. Somos chamados a ser 
homens eucarísticos, vivendo da Eucaristia, que é, antes de tudo, a 
presença real do Senhor Ressuscitado no meio da comunidade. Por 
meio dela, vivemos a Nova Aliança, pois ela nos coloca em comunhão 
com Deus. Foi Cristo quem instituiu essa nova aliança, firmada com 
seu sangue, unindo judeus e pagãos num só povo: uma raça eleita, sa-
cerdócio régio, nação santa e povo adquirido, que antes não era povo, 
mas se tornou Povo de Deus.

Na Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, celebrada na sexta-fei-
ra após Corpus Christi, somos convidados a olhar para Jesus, manso 
e humilde de coração, como exemplo para nossas vidas. A devoção 
ao Sagrado Coração nos inspira, a partir dos ensinamentos do pró-
prio Jesus, a termos um coração semelhante ao d’Ele, vivendo o amor 
que irradia de seu Coração. Somos chamados a ser pessoas do amor 
— amor a Deus e amor ao próximo.

Que essas festas litúrgicas fortaleçam nossa fé, renovem nosso com-
promisso com Cristo e animem nosso testemunho no mundo.

Côn. Roberto Emilio Cavalli Junior 
Sacerdote Conselheiro Espiritual Regional Norte das CNSE
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Testemunho 

Chegamos aqui curiosas, 
Viemos com muita emoção, 
Aprender coisas preciosas, 

Que toquem nosso coração.
Tudo aqui é um dever, 

Como um dever escolar, 
Nos ajuda a aprender, 

Conjugando o verbo amar.
Temos uma grande certeza, 
Isto aqui está bom demais, 

Momentos de tanta beleza, 
Não vamos esquecer jamais.
Leituras, missa e atividades, 

Motivo de muita alegria, 
Foram tantas novidades, 
Não se viu passar o dia.

Preparando tudo com amor, 
Vindo de terra mineira, 
Temos um casal de valor, 
A Cidinha e o Moreira.
Todo um grande sentimento, 
Ao casal agindo de mansinho, 
Fizeram tanto pelo Movimento, 
Ivete e Paca nosso imenso carinho.
Frei Leonildo pessoa especial, 
Ser humano de tanta luz, 
Nos mostra de modo fraternal, 
Os ensinamentos de Jesus.
Tantos padres participando, 
Estão a colaborar agora, 
Continuarão nos ensinando, 
Sob proteção de Nossa Senhora.
Vamos atentar à unidade, 
Nos falou o padre Adalberto  
Temos muita capacidade, 
De usar o coração com afeto.
Ao próximo ajudar podemos, 
Na sua dificuldade, 
Isto nós não aprendemos, 
Em nenhuma faculdade.
Este ENACORE anual, 
É sempre tão importante, 
Levar às viúvas o principal, 
Que aqui vivemos cada instante,
Vamos para casa voltar, 
Levando tanta novidade, 
Muita coisa a contar, 
Para nossa comunidade,
Estes dias certamente, 
Ficarão em nossa lembrança, 
Aprender mais, seguir em frente, 
Com Nossa Senhora da Esperança.

Julia Gouvêa 
Schaefer Petrópolis/RJ
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Volta ao Pai

A Maria Inês Marini, nossa 
homenagem e gratidão!

E m 8 de abril de 2025, a Regional de Limeira e 
o Movimento como um todo tiveram uma 
grande perda: aos 82 anos, Maria Inês fez 

sua Páscoa. Ela foi uma grande educadora, equipis-
ta por muitos anos e Pessoa Só da Coordenação da 
Regional de Limeira por mais de 12 anos.

Como educadora lecionou em diversos colégios 
de Limeira por vários anos. Foi professora tam-
bém no Propedêutico da Diocese de Limeira, 
tendo preparado muitos jovens para ingressarem 
no seminário. Muitos destes jovens são hoje sa-
cerdotes em paróquias de nossa diocese e con-
selheiros de Equipes de Nossa Senhora e de 
Comunidades Nossa Senhora da Esperança.

Nas Equipes de Nossa Senhora, teve atuação 
ativa com seu esposo Luís, trabalhando para o cresci-
mento do Movimento em Limeira e em cidades da região. Depois do 
falecimento de seu esposo, continuou no Movimento, servindo sem-
pre com muita disposição e entusiasmo.

Seu trabalho e liderança foram fundamentais para o crescimen-
to e consolidação das CNSE em nossa Regional. Ajudou a formar 
a maioria de nossas comunidades, tendo sempre um olhar aten-
to e carinhoso a todas elas, dando sempre muito apoio para seu 
crescimento. Em nível nacional, sempre colaborou para o forta-
lecimento do Movimento, tendo escrito alguns dos temas de es-
tudo disponíveis em nosso site, sendo o último deles – Peregrinos 
da Fé – lançado no ENACORE 2025.

Em nome de todos os integrantes do Movimento, rendemos 
nossas homenagens a Maria Inês e agradecemos seu legado e 
seus ensinamentos.

Com a intercessão de Maria, Mãe da Esperança, rogamos para que ela 
esteja ao lado do Pai! 

Cecília e Sérgio Fischer 
Coordenação Regional de Limeira-SP
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Um dos eventos mais esperados dentro do Jubileu 2025 será 
o Encontro das Famílias ou o “Jubileu das Famílias,” a ser 
celebrado em Roma no mês de junho. O Papa Francisco já 
havia anunciado a realização de uma grande celebração para 
reunir famílias de todas as partes do mundo, com ênfase em 
fortalecer os laços familiares e promover a reflexão sobre os 
desafios contemporâneos enfrentados pelas famílias católicas. 
O evento será uma oportunidade para renovar a importância 
da família no contexto da Igreja e da sociedade.
Fonte: Vatican News
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